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1 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

RAZÃO SOCIAL: Município da Estância Turística De Olímpia 

ENDEREÇO: Praça Rui Barbosa, 54, Centro 

CIDADE: Olímpia — SP 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração pública em geral. 

CNAE: 84.11-6-00 	 CNPJ 46.596.151/0001-55 

GRAU DE RISCO: 1 

ÉPOCA DO LEVANTAMENTO: De Julho até Outubro de 2017. 

SETOR: Educação. 

REALIZADO POR: 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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2 - INTRODUÇÃO 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — definido pela Norma 

Regulamentadora n° 9, Portaria M.T3 3.214, de 08 de junho de 1978, concomitantemente 

com suas alterações/atualizações subsequentes, este programa visa á preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 

venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento 

da empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos 

trabalhadores, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das características 

dos riscos e das necessidades de controle. 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

Com a finalidade de avaliar a existência de condições insalubres, periculosas e 

especiais no trabalho, efetuou-se o levantamento das condições de trabalho nas 

instalações a fim de reconhecer e avaliar os agentes físicos, quirnicos e biológicos em 

todas as fases do processo, objetivando a obtenção do material requerido para emissão 

do Perfil Profissiográfico Previdenciário, e planos de melhorias de segurança e saúde do 

trabalhador da empresa. 

3- NUMERO DE FUNCIONARIOS 

O número de trabalhadores, funções e horários de trabalho e descanso 

remunerado e outras informações de ordem administrativas foram prestados pelo setor 

administrativo responsável. 

TOTAL GERAL da POPULAÇÃO = 859  
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4- HORÁRIO DE TRABALHO 

As atividades da MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA, são 

desenvolvidos por: funcionários administrativos e funcionários operacionais com horários 

diversificados conforme funcionamento dos atendimentos/estabelecimentos, sendo 	- 

controlados por controle de ponto. 

5- DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA 

Com base na Avaliação dos Riscos Ambientais deverá complementar este 

PPRA/LTCAT com a comprovação de medidas para a eliminação, neutralização ou 

minimização dos riscos ambientais, incluindo o cronograma de execução e os respectivos 

responsáveis. 

6 - DO NÍVEL DE AÇÃO 

Considera-se nivel de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que a exposição ultrapasse os limites 

de tolerâncias e comprometam a saúde dos colaboradores. 

As ações devem incluir o monitoramento periódico da exposição, os colaboradores 

devem ser informados bem como o setor de medicina do trabalho para executar os 

devidos controles. 

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição 

ocupacional acima dos níveis de ação, conforme determinação da NR 9 abaixo descritos. 

6.1 - Nível de Ação para Agentes Químicos 

Devem ser iniciadas as ações preventivas a partir da metade dos Limites de 

Tolerância quando são possíveis de quantificação observando os valores determinados 

pela NR 15 Anexos n° 11 e n° 12 ou na ausência destes os valores adotados pela ACGIH. 
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6.2 - Nivel de Ação para o Ruído 

Considerações técnicas e a atuação recomendada em função da Dose Diária 

segundo a NHO-01 da FUNDACENTRO com adaptação para a NR 9 que apenas 

determina o Nivel de Ação para dose superior a 0,5 ou 50% conforme o Anexo n° 1, item 

6 da NR 15 

Dose Diária 

1 °A4 

NHO-01 
NEN dB DM 

NR-15 NPS dB 
(A) 

Consideração Técnica Atuação Recomendada 

O a 50 até 82,0 até 80,0 Aceitável No minimo manutenção das condições existentes 
50 a 80 82,0 a 84,0 80,0 a 83,4 Acima do Nivel de Aço Adoção de medidas preventivas 

80 a 100 84.0 a 85,0 83,4 a 85,0 Região da incerteza 
Adoção de medias preventivas e corretivas visando a 
redução da Dose Diana 

Acima de 100 >85.0 >85,0 
Acima do Limite de 
Exposição 

Adoção imediata de medidas corretivas 

Lembramos que o motivo de haver diferenças dos valores em dB(A) decorre do 

fator de dobra (0) ou razão de troca (d) adotado. A NR 15 do MIE usa 0=5 enquanto a 

NHO-01 da FUNDACENTRO usa 0=3. 

7 - DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — NR 9/ 

Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho —LTCAT- IN 99/2003, quanto a 

competência do responsável pela sua elaboração e sua assinatura o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), através da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) e do 

seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), considera que o item 

normativo, 9.3.1.1 estabelece que "a elaboração, implementação, acompanhamento e 

avaliação do PPRA poderão ser feitos pelo SESMT ou por pessoa ou equipe de pessoas 

que, a critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto nesta NR". Quer 

dizer que, atendidas as exigências normativas quanto ao conteúdo do programa, a 

empresa cumpre a norma legal diante da fiscalização trabalhista, independe do titulo do 

autor. 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sobre esse assunto do responsável 

pela elaboração e assinatura do PPRA, através da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT) e do seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), têm 

manifestado sua posição sendo que este último publicou as Notas Técnicas n° 30/2002, e 

06/2003 
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8- DA INTEGRAÇÃO DO PPRA/LTCAT COM OUTRAS NORMAS 
REGULAMENTADORAS 

O PPRA/LTCAT é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da 

empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser 	-- 

apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com a NR-

5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão. 

O PPRA/LTCAT deve estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da eficácia 

das medidas de proteção implantadas considerando os dados obtidos nas avaliações 

realizadas e no controle médico da saúde previsto na N R-7. 	 • 

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores têm do processo de trabalho 

e dos riscos ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, 

previsto na NR-5, deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do 

PPRA/LTCAT em todas as suas fases. 

O PPRA/LTCAT está diretamente integrado com outras Normas 

Regulamentadoras, buscando como objetivo foco a Saúde e Segurança. 
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9 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS NAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS 

As amostragens foram efetuadas pelos signatários desta avaliação dos riscos 

ambientais, com o auxílio dos seguintes recursos: 

1) Dosimetro Digital (Medidor de nivel de pressão sonora), marca chrompack — modelo 

Smart db, com circuito de compensação 'A" com resposta lenta. 

2) Calibrador de Nível Sonoro, marca Instrutherm — modelo CAL 1000. 

3) Monitor de Temperatura, marca Instrutherm — modelo TGD-200 com sensores para 

leituras de termômetros de: bulbo úmido, seco e de globo, com memória de dados. 

4) Medidor de Vibração, marca Svantek - modelo SV 106 — sensores para avaliação de 

VCI e VMB. 

5) Bomba de Amostragem, marca Sensidyne - modelo Gilian BDX II, com ajuste de vazão 

de 0,5 L/min (litros por minuto) a 3,0 L/min. 

6) Kit de redução de vazão para amostragens de gases e vapores orgânicos(0,005 a 0,5 

Umin). 

7) Tubos de bolha, com suporte, para calibração e aferição dos Amostradores de Ar — 

para alto e baixo fluxo respectivamente. 

8) Máquina fotográfica digital, marca Sony — para registros fotográficos. 

9.1 - Laboratório de Ensaios Químicos 

UniAnalysis Laboratório Ltda. 

Rua Dr. Antônio Jorge Franco, 272, Bairro Vila Euro — São Bernardo do Campo — SP 

Cep: 09810-050 

(11) 2381-3859 
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10 - METODOLOGIA DAS AVALIAÇÕES DOS RISCOS AMBIENTAIS 

10.1 - Critérios e Metodologia de Amostragem 

As medições foram realizadas segundo as metodologias determinadas pela 

Portaria Ministerial n° 3.214 de 08/06/1978 em sua NR 15 Atividades e Operações 

Insalubres — em seus anexos e das correspondentes NHO — Normas de Higiene 

Ocupacional — FUNDACENTRO e das entidades internacionais quando indicadas ou 

necessárias da OSHA, NIOSH, ISO e os critérios da ACGIH, conforme segue: 

• Ruído: Anexos n°1 e n°2 e NHO-01. 

• Exposição ao Calor: Anexo n° 3 e NHO-06. 

• Radiações Não lonizantes: Anexo n° 7. 

• Vibração: Anexo n°8 e NHO-09 e NHO-10 

• Frio: Anexo n° 9 

• Umidade: Anexo n° 10. 

• Agentes Químicos que possuem Limite de Tolerância: Anexo n° 11 e NHO-07. 

• Poeiras Minerais: Anexo n°12, NHO-03 e NHO-07. 

• Agentes Químicos: Anexo n° 13. 

• Agentes Biológicos: Anexo n° 14. 

10.1.1 - Ruído 

As medições foram realizadas nos postos de trabalho, a altura próxima ao ouvido 

dos trabalhadores, com os equipamentos e maquinários em operação normal e com o 

instrumento de medição operando no Circuito de Compensação "A" e Resposta Lenta. 

Como resposta ao valor medido adotou-se o Nivel Médio de Ruído para melhor 

apreciação dos índices de ruido uma vez que nos postos de trabalhos durante a jornada 

diária ocorrerem níveis de ruidos diferentes. 

Para as atividades, cuja jornada de trabalho ocorre diferentes períodos de 

exposição ao ruído, foram calculados com base no Anexo n° 1 da NR 15 em acordo com 
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o seu Quadro anexo com os Limites de Tolerâncias e a expressão do somatório das 

seguintes frações: 

C 1 	C2 C3 	 Cn  
T1 	T2 T3 	 Tn 

Dride:  D = Dose de ruído Unitária que  o trabalhador está exposto  
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruido especifico_  
Tn  -= Indica a máxima exposição diária permissível a este nivel de ruído específico  

A NR 15 em seu Anexo n° 1 estabelece que a Dose não ultrapasse a unidade (um), 

caso venha ocorrer então o Limite de Tolerância foi excedido. 

A Dose também pode ser expressa em porcentagem, mais prático, neste caso 

apenas deve ser multiplicado o resultado da expressão citada acima por 100, cuja 

expressão passa a ser: 

Cl 	C2 C3 
+ Cr  x 100 = % 

T1 	T2 	T3   

Dride: 	D = Dose de ruldo em Porcentagem (%)  que o trabalhador esta exposto  
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruido es icifico  
Tn = Indica  a máxima exposição diária permissivel a este nivel de ruido especifico.  
100 -= Valor de multiplicação para que a Dose seja expressa em porcentagem  

Para a seleção do tempo "Tn" (máxima exposição diária permissível a este nível de 

ruído), deve ser consultado o Quadro do Anexo n° 1 da NR 15 que define os Limites de 

Tolerância para cada nível de ruído e o tempo correspondente a máxima exposição 

permissível. O tempo "Tn" é determinado através da expressão abaixo descrita, em 

decorrência a cada nível de ruído tn" considerando que a NR 15 determina o fator de 

dobra Q=5. 

480 
Tn = 	  = minutos 

(Ln — 85)/5 
2 

Onde Tn = Tempo máximo da exposição Mana permissível a um nivel de ruido especifico, em minutos_ 
480 = Duração da jornada diária de trabalho (padrão) em minutos. 
Ln = Nivel de ruido em dB (A) medido. 
85 = Nivel de ruido em dB (A) para 480 minutos diários (Limite de Tolerância). 
5 = Fator ou critério de dobra ao risco para cada 5 dB (A) adicionado ao ruido. 

Com base na expressão acima para calcularmos o 'In" ou no caso calcularemos o 

E'LE" Limite de Exposição Permitido para um determinado "Tn", a expressão passa a ser a 

seguinte: 
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log 
LE = (480/Tn) 	x 5 + 85 = dB (A) 

log 2 

Observamos que ao calcular o tempo permissível "Tn" através da expressão acima 

o valor encontrado para os níveis de ruídos intermediários entre as dobras de 5 não são 

exatamente iguais aos relacionados no Quadro do Anexo n° 1 da NR 15. 

Por exemplo se tomarmos o nível de ruído de 87 dB (A) ao calcular o tempo "T" 

permissível obteremos como resultado 364 minutos (precisamente 363,77), comparando 

no Quadro encontramos 6 horas ou 360 minutos. 

Está pequena discrepância decorre de uma facilitação para calcular a Dose ou 

indicar o tempo permissível, porém devemos ressaltar que no atual estágio tecnológico 

com calculadoras sofisticas e com as planilhas eletrônicas dos computadores esses 

números passam a ser facilmente calculados, podemos ir além com relação a 

Aparelhagem de medições em geral no caso os aparelhos de medição de ruído 

(Integradores ou Dosirnetros) que permitem a determinação precisa da primeira casa 

decimal em seus visores digitais com congelamento da medição ou ainda com a 

impressão de relatórios ou ainda com transferência dos dados coletados para programas 

de computadores. 

Portanto somos favoráveis a dispor destes cálculos mais precisos em decorrência 

do uso de Aparelhagem, Programas e Computadores. 

Para determinarmos a partir da Dose encontrada o Nível Médio de Ruído que o 

trabalhador ficou exposto usa-se a seguinte fórmula: 

Nível Médio de =  
100 Ruído 	

%Dose 
Log 	 r 16,61 + 	 85 ou 	llog 	x 16,61} + 85 

= Dose de ruido dada em Porcentagem que o trabalhador está e 
= Dose de ruído Unitária que o trabalhador está exposto (1 a  (Oro" 
= Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25  
= Nivel do Critério Dela Leaislacão Brasileira seaundo a NR 15 A 

O cálculo da Constante 16,61 definida pelos padrões da norma ANSI S1.25 está 

relacionada a dobra da energia ou o Fator Q ou Razão de troca (rt). Para a NR 15 Anexo 

n° 1 o valor de dobra é igual a 5 (cinco), portanto a constante é definida pela razão de: 
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RT 	5  16,61 	= 	 

	

log 2 	log 2 	0,3010299 

Para determinarmos a partir da Dose do Ruído fornecida em porcentagem pelo 

Dosimetro de Ruído caso este não forneça o Nivel Médio de Ruído diretamente no 

aparelho usa-se a seguinte fórmula obtida a partir dos padrões da ANSI 51.25, expressão 

Geral: 

(%Dose x - 
Nível Médio de = log 	Tc) 	x 16,61 + Lc Ruido 

(100 x T) 

ilide: 	%Dose = Dose de ruído informada pelo Dosimetro, em porcentagem() 

	

Te 	= Tempo constante 8 horas (deve ser usada a nora no formato centesimal)_  

	

T 	= Tempo da medição do ruido, isto é o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimab.  

	

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI 51.25  

	

Lo 	= Nivel do Critério utilizado. 

A fórmula acima para atender a Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n° 1 

da Podaria n° 3.214 adotando-se os parâmetros determinados pela norma, passa a 

seguinte expressão: 

Nivel Médio de - (%Dose x 8)  
= log 	 x 16,61 + 85 Ruido 	 (100 x T) 

Quando não realizada a Dosimetria de Ruído para determinação do Nivel Médio de 

Ruído (NMR) para trabalhadores que executam atividades em várias áreas da empresa 

pode ser também adotado para o cálculo da exposição ao ruído, a seguinte expressão: 

NMR = 10 log {[anti log (NPS1/10) x T1/Tt] + [anti log (NPS2/10) x T2fTt] + .. + [anti 
log (NPSn/10) x Trifin 

unce: uivei 	= [vivei ae ruiao em ao urk) no primeiro setor que executa suas atividades.  
NPS2 	= Nivel de ruido em dI3 (A) em outro setor que executa suas atividade&  
NPSn 	= Nivel de ruido em dB (A) do último setor que  executa suas atividades.  
T1 	= Tempo  de exposição ao ruído correspondente ao primeiro setor que executa suas  atividades. 	  
T2 	Tempo de exposição ao ruído correspondente ao outro setor que executa suas  atividades. 
Tn 	= Tempo de exposição ao  ruido correspondente  ao último setor que executa suas atividades_  
Tt 	= Tempo Total da Jornada de  trabalho_  

= Todos os Tempos devem estar em minutos.  

Para determinação da atenuação dos Protetores Auditivos usar o índice em NRRsf 

(Noise Reduction Rating subject fit — Nivel de Redução de Ruído, colocação pelo ouvinte) 

4 
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determinado pela Norma ANSI S 12M-1997 — Método B, deduzindo-o diretamente ao 

Nível de Pressão Sonora medido em dB (A) no posto de trabalho, não usar o fator de 

redução de 7 dB recomendado pela OSHA, pois neste método de determinação de 

atenuação do Protetor Auditivo o NRRsf já vem calculado para filtro de compensação na 

escala "A". Portanto usar a fórmula abaixo: 

LP dB (A)= LA dB (A) - NRRsf 	ou 	LP= LA - NRRsf 

Esta Formula para cálculo da atenuação dos protetores auditivos foi aplicada para 

as conclusões neste LTCAT. 

Ressaltamos também que a NR 15— Anexo n° 1 o Limite de Tolerância é de 85 dB 

(A) para 8 horas de exposição diária, mas para efeito de Aposentadoria Especial da 

Previdência Social a Instrução Normativa INSS/PRES n° 45 em seu artigo 239 determina 

os seguintes periodos e respectivos Limites de Tolerância, a saber: 

Inciso I — 80 dB (A) até 05 de março de 1997 (informar os valores medidos); 
Inciso II — 90 dB (A) de 06 de março de 1997 até 10 de outubro de 2001 (informar os valores 

medidos), 
Inciso III — 90 dB (A) de 11 de outubro de 2001 até 18 de novembro de 2003 (devendo anexar o 

histograma ou memória de cálculos): 
Inciso IV — 85 dB (A) a partir de 19 de novembro de 2003, o Decreto n° 4,882 (descrito abaixo) 

estabelece o NEN — Níveis de Exposição Normalizados. 

A partir da publicação do Decreto n°4.882 de 18 de novembro de 2003 que alterou 

alguns artigos do Decreto n° 3.048 de 06 de maio de 1999, em seu artigo 1, alterou o 

artigo 68 § 7 que passa a vigorar com a seguinte descrição: "estabelece que o laudo 

técnico deve ser elaborado observando-se as normas editadas pelo MTE e dos atos 

normativos expedidos pelo INSS" e em seu artigo 2, altera a alínea "a" do item 2.0.1 do 

Anexo IV do Regulamento da Previdência Social, do referido decreto, que passou a 

vigorar com a seguinte descrição: "exposição a Níveis de Exposição Normalizados (NEN) 

superiores a 85 d6 (A)". Portanto o Limite de Tolerância a ser considerado, deve atender 

o limite do MTE que é de 85 dB (A) para 8 (oito) horas de exposição diária, valor 

considerado para as conclusões neste Avaliação dos Riscos Ambientais. 

O NEN é definido pela seguinte expressão: 
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TE 	 TE  NEN = NE + 10 log 	ou 	Lavg + 10 log 480  
480 

Dndei 	NE ou Lavg = Nivel Médio de Pressão Sonora representativa da  exposição da jornada diária de trabalho.  
TE 	= Tempo em minutos  da duração total da jornada diária de trabalho acima do normal_  

480 	= Tempo em minutO$ de urna jornada nOrnçal de trabalho  

10.1.2 - Calor 

Medições realizadas nos postos de trabalho, representativo da jornada de trabalho. 

Os tempos de permanência em cada posto assim como a Taxa de Metabolismo por Tipo 

de Atividade, conforme Quadro n°3 do Anexo n°3 da NR 15 foram presumidos a partir da 

observação e levantamento das áreas, entrevistas com os trabalhadores em seu posto de 

trabalho e com os responsáveis da cada área e a verificação do procedimento operacional 

para cada operação. 

Os sensores de temperatura foram colocados nos postos de trabalho a uma altura 

correspondente ao tronco dos trabalhadores. As medições foram coletadas com operação 

em regime normal de trabalho. 

Para comparação dos valores medidos através do IBUTG (índice de Bulbo Úmido — 

Termômetro de Globo), com os Limites de Tolerância, foi definido pelas equações e 

critérios que se seguem: 

Cálculo da IBUTG 

1 — Ambientes Internos e Externos sem carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,3 TO 

2— Ambientes Externos com carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,1 TBS + 0,2 TG 

Onde: TBN = Temperatura  do Termómetro de Bulbo Úmido Natural_ 

TG 	-= Temperatura do Termômetro de  Globo. 

TBS r- Temperatura do Termómetro de Bulbo Seco. 

Limite de Tolerância 

Os limites de Tolerância determinados pela referida norma regulamentadora para 
comparação e definição da caracterização de insalubridade ou não, são os Quadros: 
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/ — Quadro n° 1: 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodos de 
descanso no próprio local de prestação de serviço 

2 — Quadro n°2 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente cern período de 
descanso em outro local (local de descanso) 

3 — Quadro n° a Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade. 

10.1.3 — Radiações lonizantes 

Estes agentes estão presentes no ambiente de trabalho onde são realizadas 

operações com Raio-x, normalmente encontrada em locais de radiografia, sendo regido 

pelo Anexo 05, da NR 15. 

10.1.4 — Trabalhos sob Condições Hiperbáricas 

Estes agentes estão presentes nos trabalhos exercidos sob ar comprimido e dos 

trabalhos submersos, sendo ele normalmente encontrada em câmaras hiperbáricas e 

atividades de mergulho, sendo regido pelo Anexo 06, da NR 15. 

10.1.5 — Radiações Não lonizantes 

Estes agentes estão presentes nos ambientes de trabalhos, onde existe a 

exposição as radiações não ionizantes (micro-ondas, ultravioletas e laser), sendo elas 

normalmente encontradas em equipamento eletrônicos, luz artificial, luz natural e 

ferramentas de corte de peças metálicas, sendo regido pelo Anexo 07, da NR 15. 

10.1.6 — Vibração 

Estes 	agentes 	estão 	presentes 	nos 	trabalhos 	exercidos 	com 

máquinas/equipamentos, podendo ser de corpo inteiro ou mãos e braços, sendo elas 

normalmente encontradas em caminhões, tratores, empilhadeiras, esmerilhadelras, 

furadeiras, sendo regido pelo Anexo 08, da NR 15. 
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10.1.7— Frio 

Estes agentes estão presentes no ambiente em decorrência de atividades e 

operações executadas no interior de câmaras frigorificas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio artificial, sendo regido pelo 

Anexo 09, da NR 15. 

10.1.8 — Umidade 

Estes agentes estão presentes nas atividades ou operações executadas em locais 

alagados ou encharcados, com umidade excessiva, sendo normalmente encontradas em 

piscicultura, sendo regido pelo Anexo 10, da NR 15. 

10.1.9 — Agentes Químicos e Poeiras Minerais 

Estes agentes estão presentes nas atividades onde existem a presença de agentes 

químicos/poeiras minerais, na operação ou mesmo no processo produtivo podendo 

possuir limite de tolerância, conforme determinado nos anexos 11 e 12, ou mesmo pelas 

atividades, onde está definida no anexo 13, sendo normalmente encontradas em 

processos produtivos, soldagem, contato com produtos em atividades especificas, sendo 

regidos pelos Anexos 11, 12 e 13, da NR 15. 

10.1.10 — Agentes Biológicos 

Estes agentes estão presentes nas atividades, operações ou ambientes em contato 

permanente com agentes ou mesmo atividades determinadas no anexo 14, sendo 

normalmente encontradas em salas de isolamento, centros cirúrgicos, atividade de 

exumação de corpos, sendo regido pelo Anexo 14, da NR 15. 

10.2 — Insalubridade 

Segundo a luz do item 151, da NR 15, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem: 
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✓ Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.° 1, 2, 3, 5, 11 e 12; 

✓ Nas atividades mencionadas nos Anexos n.° 6, 13 e 14; 

• Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes dos 

Anexos n.° 7, 8, 9 e 10. 

Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a concentração 

ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição 

ao agente, que não causará dano ã saúde do trabalhador, durante a sua vida laborai. 

O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens 

do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o 

salário minirno da região, equivalente a: 

,7  40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo; 

• 20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio; 

.1  10% (dez por cento), para insalubridade de grau mínimo; 

No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 

considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 

percepção cumulativa, 

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 

pagamento do adicional respectivo. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer: 

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 

dentro dos limites de tolerância; 

b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 
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10.3 - Apresentação dos Resultados 

Conforme determina a NR 9— Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e NR 

15 — Atividades e Operações Insalubres, foram descritos por item apresentado: 

• Descrição e antecipação dos riscos dos locais de trabalho. 

• Registro dos agentes nocivos, suas concentrações, intensidade e limite de tolerância 

quando for o caso, de cada função avaliada. 

• As conclusões sobre a exposição dos funcionários aos agentes ambientais 

encontrados, levando em conta Proteções Coletiva e Individual, quando existentes 

estão descrita em cada função. 

Apresentação feita em forma de formulários por descrevendo o ambiente e 

resultados de cada função. 

10.4 - Hierarquia das Medidas de Controle 

Segundo item 9.3.5, da NR 09 e seus subitens, deverá ser aplicada a hierarquia de 

medidas de controle abaixo: 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA 	1 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 	1 

4 
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10.4.1 - Equipamento de Proteção Coletiva — EPC 

São os equipamentos que oferecem proteção a qualquer funcionário que esteja 

fazendo uso ou ainda no local oferecendo proteção a todos os funcionários que se 

encontrem ou venham estar nestes locais, conforme seguem exemplos: 

• Cabinas Climatizadas — equipamento com ar condicionado que oferece proteção 

ao usuário contra calor, ruído, poeiras, umidade e frio. Podem ser encontrados em 

Carros, Camionetas, Caminhões, Tratores e etc. 

• Aparelhos de Ar Condicionado em salas de controle, escritórios e outras áreas 

administrativas. 

• Ventiladores e Exaustores. 

• Válvulas e Tubulações para adição de Óxido de Cálcio Hidratado, Ácido Sulfúrico. 

• Capela de exaustão para realizar reações químicas. 

• Lava olhos e Chuveiros de Emergência. 

• Sistema de proteção contra incêndio (Extintores e etc.). 

• Sistemas de proteção elétrica e contra descargas atmosféricas (aterramento 

elétrico e para-raios). 

• Diques de contenção, tanques de retenção de resíduos. 

10.4.2 - Medidas Administrativas/Organização Do Trabalho 

São ações realizadas nas quais oferecem redução no tempo de exposição do 

funcionário, a agentes físicos, químicos e/ou biológicos, mantendo os valores abaixo do 

limite de tolerância, quando existente, conforme segue: 

• Pausas psicofisiológicas na jornada, Revezamento de posto de trabalho, 

Procedimentos de trabalho, etc. 
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10.4.3 - Equipamento de Proteção Individual — EPI 

São equipamentos destinados a proteção de agentes físicos, químicos efou 

biológicos, de um funcionário apenas, sendo esta proteção um complemento das outras 

medidas de controle ou quando não existe a viabilidade da redução do risco na fonte 

geradora. 

Para comprovação de quais EPIs que são usados pelos funcionários, é necessário 

fazer uma triagem individual na respectiva Ficha de Entrega de EPI identificando quais 

EPIs foram entregues, sendo de competência da empresa comprovar o fornecimento por 

meio de fichas de registro de entrega, com a respectiva anotação do C.A. 

Recomendamos que um programa de implantação de proteções coletivas, quando 

aplicável, seja estudado, visando a substituição dos ElPis onde for possível, de forma a 

priorizar aquele tipo de proteção conforme determina a NR 9 e NR 6, pois o MTE poderá 

não aceitar somente o uso de EPI como proteção eficaz. 

Durante o período de avaliação, observou-se que o Programa de Proteção 

Individual existente é bom. A responsabilidade pela manutenção do uso da proteção 

individual deve ser das supervisões e das chefias. 

Requisitos quanto a aplicação de &Pis: — controle da exposição aos riscos 

Atendimento aos requisitos das NR 6 e ('IR 9 do MTE pelos EP1 informados: (S/N) 
Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter 
administrativo ou de organização do trabalho, 	optando-se pelo 	EPI por 
inviabilidade 	técnica, 	insuficiência 	ou 	interinidade, 	ou 	ainda 	em 	caráter 
complementar ou emergencial. 

o  
'a  

Foram observadas as condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI 
ao longo do tempo, conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às 
condições de campa 

S 

Foi observado o prazo de validade, conforme Certificado de Aprovação — CA do 
MTE. S 

Foi observada a periodicidade de troca definida pelos programas ambientais, 
comprovada mediante recibo assinado pelo usuário em época propila. 

s  

Foi observada a higienização. S 
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10.4.4 - Conceituação da Exposição ao Risco Ergonômico 

Os riscos ergonômicos não serão tratados neste documento, e sim conforme 

determina a NR 17, em sua Análise Ergonômica do Trabalho (AET), ficando a cargo da 

empresa realizar esta análise, sendo esta, parte integrante do PPRA. 

11 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO (GHE) 

Para estruturar melhor as amostragens para todos os trabalhadores da empresa, 

tomou-se como base três vertentes, sendo elas: os ambientes de trabalho, os 

trabalhadores expostos e os agentes ambientais. 

A partir desse estudo integrado, foi possível definir os grupos homogêneos de 

exposição — GHE, concomitantemente com a quantidade de pessoas expostas. 

11.1 — Grupo de Exposição Similar as Vibrações 

Com base nos GHE's foi possível efetuar a avaliação preliminar da exposição as 

vibrações. 

11.1.1 - Avaliação Preliminar da Exposição a Vibração 

Segundo a luz da item 3.1, do Anexo 01, da NR 09, abaixo foi realizada a avaliação 

preliminar da exposição aos grupos de exposição similares anteriormente definidos, 

vejamos: 

GRUPO DE MOTORISTAS 

AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

As atividades são exercidas com Micros Ônibus, nas 

quais realizam o transporte de pessoas em diversos 

pontos 	da 	cidade. 	O 	ambiente 	de 	trabalho 	dos 

motoristas contemplam cabine fechada, com vidros 

laterais para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso. São realizados transportes 

de alunos internamente nas escolas da cidade. As 

atividades são exercidas na posição sentada, com 
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exposição 	a: 	riscos físicos (ruído e vibração); 	riscos 

ergonômicos (postura, responsabilidade no trânsito e 

trabalho em turnos) e risco de acidente (acidentes de 

transito e tombamento). 

CARACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

Os Micros Ônibus possuem cabine fechada, com vidros I 
I 

laterais, bancos estofados com regulagem de altura e i 

distância, 	sistema 	de 	amortecimento 	e 	suspensão, 

pneus com câmara 

INFORMAÇOES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

Os Micros Ônibus são cabinadas, com vidros laterais 

para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso, conforto e com regulagem 

de altura e distância, sistema de amortecimento e 

suspensão em ótimo estado de conservação, pneus são 

alinhados e balanceados conforme periodicidade 

definida pela empresa e/ou anormalidade detectada 

pelo motorista. Os pneus são calibrados 

frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão 	e 	amortecimento 	dos 	Micros 	Ônibus 

conforme 	periodicidade 	definida 	pela 	empresa 	e/ou 

informações relatadas pelos motoristas. 

CARACTERISTICAS DA SUPERFICIE DE 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

AS vias de circulação dos Micros Ônibus contemplam 

ruas pavimentadas da cidade. São transportados alunos 

internamente nos assentos dos bancos. 

As 	velocidades 	praticadas 	dependem 	dos 	limites 

permitidos na cidade, sendo normalmente, 30 Km/h até 

60Km/h. 
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ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

CONSTATAÇÃO DE CONDIÇÕES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado, 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTUFtAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇAO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 

Não avaliado. 

INFORMAÇÕES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica, 

Com base na ausência de informações suficientes para efetuar a tomada de 

decisão, houve a necessidade de proceder com as avaliações quantitativas, conforme 

determina a luz da item 3.3, do Anexo 01, da NR 09. 

12- DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

SETOR: Secretaria de Educação/Escolas/Creches 

- 	 DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso 	 _ Cerâmico 
Paredes Alvenaria 
Cobertura Laje 
Ventilação Artificial/ Natural 
Iluminação Artificial/ Natural 

Ai 
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13- CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 
2017 

ETAPAS Julho 
2017 

Agosto 
2017 

Setembro 
2017 

Outubro 
2017 

Levantamento dos Riscos 
Ambientais 
Avaliações Qualitativas 
Avaliações Quantitativas 
Confecção do Documento 
Publicação do Documento 
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14- LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

AUXILIAR MONITOR EDUCACIONAL 
Auxiliam os professores em atividades diversas, prestam os cuidados com higiene e alimentação 
dos alunos. 

Setor Função Homens Mulheres 
Escolas AuxiElar Monitor Educacional 00 08 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - 

NR 6 -- E O UIPAMENTO de PROTE .40 INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EP1 ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Luvas de Látex 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3,4 
Agente r 	Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Rublo 
Movimentação de pessoas 

— 
Ar 

Ruído medido 
Metodologia .Xivel de Puído 

rui dB (A) 

Tipo   de Exposição Vias de Absorção Hosi 	60 2 dEbA) 
EP! Aienual 	At 41 IllIUCIV 	1 	LI'  

: 85 d13(At 
hien-nitente Aerea e Ossea Medida de Controle. Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Tél'IMCO 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
- 

Salas Climatizadas 

Químico 
Fonte Geradora Meio de Propaga pão 

Contato 	
I T ipo de Exposição Vias de Absorção 

Produtos Domissandarios !menti 'tente Cutanea I 
Medidas de Controle liso de luvas de látex 

Biológico 
Fome Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
Higiene de alunos Contato  Intermitente 	 Cutanea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex 

4 
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■ ssivel afirmar que o exercício da função de Auxiliar Monitor Educacional, segundo os Anexos 
15. é considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se fi 
provado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, 
iimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

til possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar Monitor Educacional, segundo os Anexos 
PIR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possivel afirmar que o exercício da função de Auxiliar Monitor Educacional, com base no Decr 
eldSt AP 1000 NÀOPnSSITIFNOITÁnPÀMFNTÚCAMfl 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS OPERACIONAIS 
Prestam cuidados as crianças, corno preparação de alimentos (sucos e leite), higienização de 
louças, mamadeiras, e chupetas, limpeza de ambientes como cozinhas, pisos e banheiros; 
Realizam a coleta dos lixos internos, inserindo em sacos plásticos. 

Setor Função H'omens Mulheres 
Escolas/Creches Auxiliar Serviços Operacionais 00 04 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.9 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - 
/W? 6— EpUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRIts1) 

Luvas de Látex 
Bota de PVC - 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens -  9.3.3 e 9.3.4 

Ruído 
Ivloviinentação de pessoas 

cal 
Ar 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de ExposLção Vias de Absorção 
. 

Salas Climatizadas 

Químico 
Fonte Geradora Meto de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Produtos Durnissanitários Contato — 	Intermitente Cutânea 

Medidas de Controle: liso de luvas de látex e Bota de PVC 

Biológico 

Fonte Geradora  

Higienizaçãn dos ambientes e coleta 

dos lixos 

Meio de Propaaçao 

Contato 

Tipo de Exposição. 

Intermitente 

Vias de Absorção 

Cutànea 

Medidas de Conti ale: liso de luvas de late 	Bota de PVC 
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CONCL 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais segundo os A: 
[ NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência da exposição do agente 
[ acordo com o anexo 03 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercido da função de Auxiliar de Serviços Operacionais, segundo os 
[ NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais, com base no 
348 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
Y

-4Q
M

K
-5U

S
K

-L9U
3

scpereira
Realce



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 	Página: 31 de 68 

MONITOR DE CRECHE 
Prestam cuidados as crianças, como preparação de alimentos (pão, leite, suco e frutas), alimentam 
as crianças, realizam a higienização de brinquedos, substituição de lençóis e toalhas, 	auxiliam na 
higienização das crianças, como troca de fraldas, escavação dos dentes 	e banho; Participam de 
reuniões pedagógicas e confeccionam lembranças em datas comemorativas. 

Setor Função Homens Mulheres 
Creches Monitor de Creche 03 62 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3214 — Narinas Regulamentadoras INIO e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE  —NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 
Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Revezamento de atividades Descanso Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSÁRIO(S)  

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Luvas de Látex 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇAO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Avaliação 

tinido 
Movimentação de pessoas Ar Ruido medido em O 

lit./godo/ogro' Nivel de Ruido  ! EP1  Atenua 
(A)  

Atenuado 	b 7' 
Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria I 	59A dR(A) 1 	- 55 d13(A) 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle. Ruído abaixo de 50% da dose NR-9. 

Conforto 

r"ic°  

Fonte Geradora  Meio de Propagação TO de Exposição  Vias de Absorção 

Sala& Climatizadas 

Químico 
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Produtos Donussanitanos Contato Intermitente Cutanea 
Medidas de Controle: Uso de luvas de látex 

Biológico 
Fonte Geradora 	 Mero de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Cuidados com crianças Contato Intermitente Cutânea 
Medidas de Controle_ Use de luvas de látex 

ett 
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E possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 114 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, segundo os Anexos da NR-I 6, 

afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, com base no Decreto 3.048 de I 
SUl ENOUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 

4; 
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INSPETOR DE ALUNOS 
Auxiliam os professores, acompanham os alunos na quadra, no recreio, na entrada e saída da 
escola, em passeios externos e quando necessário presta os primeiros socorros as crianças em caso 
de machucarem; Fazem a comunicação aos pais dos alunos em caso de anormalidades. 

Setor Função Homens Mulheres 
Escolas Inspetor de Alunos 03 20 

MTE — Lei n° 6.5 I 4 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Revezamento de atividades Descanso Não 

NR 6 —EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRs1) 
Luvas de Látex 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agen te Fome Geradora Avaliação 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

Rindo medido 
Metodologia] Nivel de Ruído 

em de 
FPI Atenua 

(A) 

Atenuado L T 
85 di3(A) Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Aérea e Gases 
Dosimetria I 	63,7 dR(A) 
Medida de Controle: Ruido abaixo Intermitente de 50% da dose NR-9 

Conforto 

Térmico ( 
Moderada) 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Exposição 

(60 
minutas) 

lembahrmo (VaaPh) 
Unidade em °S 

IBUTG LI' Moderado Moderado. 390 (Kcal/h) 

Acompanhamento de alunos (quadra e arcas  e 	erras 60 300 21,9 
60 NIFoND.  = IBUTGemr) = 26.7 

Nmas -  Mp" = Taxa de meiahotzsmo médio ponderado 
11311TG1.o51  — Vaiai" 'RUM médio ponderado 

IBUTC: = índice 
dT= Limite 

Tipo 

de Bulho Umidc, 

de  Tolere:neta 
de Exposição 

Termómeiro de Globo 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Vias de Absorçao 
Natural - Sol 	 Ar Intemutente &nenen 	.- 

_ 

Biológico 
Fonte Geradora 	Meio de Propagação Ttpo de Exposição Vias de Absorção 

Cuidados com crianças Contato Intermitente Cutânea 
Medidas de Controle: Use de luvas de látex 
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E possível afirmar que o exercício da função de Inspetor de Alunos, segundo os Anexos da NR-I5, 
considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Inspetor de Alunos, segundo os Anexos da NR-16, é 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Inspetor de Alunos, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
NÃO POSSUI ENOIJADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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TELEFONISTA 
Realiza ligações telefônicas conforme solicitação e transfere as ligações aos ramais após receber; 
Faz uso de telefone e sistema PABX. 

Setor Função Homens Mulheres 
Secretaria da Educação Telefonista 00 01 

MTE - Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE-NA 09, Itens 9.3.5, 9.5.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador.  

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e A VALIAÇAO dos RISCOS AAIBIENTAIS— itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Pra ga do Avaliação 

Piado 
Toque do telefone 

No de Exposição 

Ar 

Vias de Absorção 
Metodologia  
Dosimetria 

Ruido medulo 

Nivel  de Ruído  
55,1 dB(M 

em dB (4) 

EP! Menne 	Atenuado  L T 
55 dla(A)  

Intenn 'tente Aerea e Ossea 
.

'na Medida de Controle: Ruído abaixo de 50% 	dose NR-9 

Conforto 
Térnaco 

Fome Geradora Mero de Propagação Tipo de Exposição Inas de Absorção  

• 
Salm C Inuanzadas 

CONCL 
possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR-15, é considera( 
kLUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso á 
'I 's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 13.4 
bitem I 5.4.1, da NR- 15. 

afirmar que o exercício da função de Telefonista, segundo os Anexos da NR- [6, é 

possível afirmar que o exercício da função de Telefonista, com base no Decreto 3.048 de 1999, 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
Y

-4Q
M

K
-5U

S
K

-L9U
3



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLÍMPIA 	Página: 36 de 68 

SUPERVISOR DE ENSINO 
Exerce as atividades administrativas com base nas legislações: federal/municipal e estadual, 
realizam as orientações aos diretores de escola, organizam as normas e diretrizes que noticiam o 
sistema municipal de ensino, acompanham e fazem visitas in-loco. 

Setor Função Homens 	Mulheres 
Secretaria da Educação Supervisor de Ensino 00 	 05 

I 

WITE — Lei n° 6. 514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CO 	ROLE —1VIt 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3  
Avaliação 

e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 

Ruido 
Mominentação de pessoas Ar 

Piado medido em dB 
Metodologia Nivel de Ruído 	FPI Atenua 

(A) 
Atenuado 	l. i• 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimelna 	63,7 c113(A) -  Si dB(A) 
latem itente Aérea e Oasea Medida de Controle .  Ruido abaixo de SC% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fonte Gerar/ora Meio de Propaga ção Tipo de aposição tas ele Absorção  j 
Salas Climarmaclas 

E possível afirmar que o exercício da função de Supervisor de Ensino, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EP1 is que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR - 15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Supervisor de Ensino, segundo os Anexos da NR-16. 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Supervisor de Ensino, com base no Decreto 3.048 de 
1999. NÃO POSSUI ENOUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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ASSESSOR ESTRATÉGICO 
Realiza o acompanhamento do orçamento, aplicações das verbas da união e do estado, onde 
podem ser aplicadas, suplementações e abertura de créditos especiais quando necessário, presta o 
auxilio na elaboração da peça orçamentária anual, auxilia em compras (sistema de pedidos) e na 
manutenção de prédios. 

Setor Função Homens Mulheres 
Secretaria da Educação Assessor Estratégico 01 00 

MTE — Lei n°6,514 da CLT 
Portaria n°3.214 —Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —Si 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5,4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUiPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO (S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
- 

RECONHECIMENTO 
Fonte Geradora 

e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Avaliação A gente 	I 

Ruido 
Movimentação de pessoas Ar 

Metodologia 
Ruído medido em <IR 

Nivel de Ruido 	EP I  Atenua  
(A) 

Atenuado L 	I. T 
Tipo de Exposição Vias de Ábso,'çiio Dosinietria 63,7 dB(A) 1 85 dArAt 

Intermdente Acres e Osaca Medida de Controle' Reide abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fome Geradora Melo&  Propirgaçao Pipo de xprisiçao Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

firmar que o exercício da função de Assessor Estratégico, segundo os Anexos da NR-15, é 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
o uso dos EP1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 

ao item 15.4 e subitem 154.!. da NR- 15. 

possível afirmar que o exercício da função de Assessor Estratégico, segundo os Anexos da NR-I6. 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Assessor Estratégico, com base no Decreto 3.048 
1999. NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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MOTORISTA 
Realizam o transporte de alunos em ônibus escolares para as escolas do município .  Fazem viagens 
com superiores em veículos de passeio, quando necessário. 

Setores Função Homens Mulheres 
Secretaria da Educação Motorista 05 00 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadora.s _(NR) e suas alterações 

 	MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO [PC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores de incêndio Combate a principio 

de incêndio  

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO( 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

.  
- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Ruído 

Movimentação de einibus de 
transporte escolar 

Ar 
Ruído medido em dB 

Metodologia Nivel de Ruído - EPI Atenua 

(A) 

Atenuado C T 
Tipo de Exposição Vias de Absorção Dostrnetria I 	*Vide tabela 1 	; 85 dB(A) 

Intenuitente Aórea e Ossea Medida de Controle. Não aplicável. 

Vibração 

Fonte Geradora ' 	Alem de Propagação Avaliação 

Condução dos ônibus Contato 

Vibração de Corpo Inteiro e Mãos e Braços ilti e I 'MB) 

1 Valor da Medição Limite de T !emanem 

Í 	VEVRIVCIi **Vide tabela 2 21 m/s' ' s  

Tipo de Exposição Vias de Absorção 	i 	ARENtre II 	1 	**Vide tabela 2 1.1 ints 2  

Intermitente Ossea 	 Medida de Controle .  Conforme recomendações existentes no 
Anexo 01, da NR 09 

*TABELA 1 (RUÍDO) 

Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído — 
dB(A) 

Micro Ônibus Volkbus 8160 DJM 7693 360 78,15 
Micro Ônibus Mercedes 

Benz 
LO 812 DJL 3155 360 

77,57 

Micro Onibus Mercedes 
Benz 

LO 812 DJM 1162 360 
77,26 

Micro Onibus Volkswagen Mid Gran FVA 9234 360 77.60 

Micro Ônibus Mercedes 
Benz 

1519R EQK 4126 
360 

76,03 

Micro Ônibus 
Reco 

City Class 
70c17 

LHE 1623  360 
49,75 

4 
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**TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa Tempo Máximo 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 
mis 1 ' 75  

AREN — 
mis' 

Micro Ônibus Volkbus 8160 DJM 7693 360 11,684 0,547 
Micro Ônibus Mercedes 

Benz 
LO 812 DJL 3155 360 

12,175 0,621 
Micro Ônibus Mercedes 

Benz 
LO 812 DJM 1162 360 

11.548 0.603 
Micro Ônibus Volkswagen Mid Grau FVA 9234 360 12,541 0,686 
Micro Ônibus Mercedes 

Benz 
15I9R FQK 4126 

360 
12.947 0.657 

Micro Onibus 
lveco 

City Class 
70c17 

EHE 1623 
360 

12,984 0,581 

possível afirmar que o exercício da função de Motorista, segundo os Anexos da NR-15, é considerai 
LLUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso di 
'IS que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 
bitem 15.4.1. da NR-15. 

afirmar que o exercício da função de Motorista, segundo os Anexos da NR-16, é 

possível afirmar que o exercicio da função de Motorista, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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ASSESSOR DE SECRETARIA 
Mantem contato com diretores e setores de planejamento, finanças, patrimônio, departamento 
pessoal, orientação à legislação, parecer de processos de vida escolar e supervisão, atendimento ao 
publico diversos, orientação nos conselhos de educação, atualização das legislações para 
orientação de pessoal, faz visita em escolas para melhorias e ampliações. 

Setor Função Homens Mulheres 
Secretaria da Educação Assessor de Secretaria 01 00 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (YR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NARA 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9,3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Mero de Propagação Avaliação 

Rui do 
Movimentação de pessoas Ar 

Ruido medido em JB (4) 
EPl Atenua 	Atenuado i L T  

Tipo de Exposição Vias de Absorção 
AfreotiologialNivel de Ruído 
Dosimetria 	63,7 dB(A) 85 dB(A) 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle Rani° abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição ALIS de Absorção I 

Salas Climandas 

CONCLUSÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Assessor de Secretaria, segundo os Anexos da NR - 1 5, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR - 15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Assessor de Secretaria_ segundo os Anexos da NR - 16, 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Assessor de Secretaria, com base no Decreto 3.048 de 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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ESCRITURÁRIO I 
Controla os históricos de alunos, prontuários (matriculas), transferências recebidas e expedidas, 
consolidados (notas dos alunos), ata final, lista piloto e planilha de alunos. 

_ 	Setor Função Homens Mulheres 
Escolas Escriturário 1 05 75 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamente:aforas (NR) e suas alterações 

MED DAS DE CONTROLE— NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador, 

Redução da 
temperatura .  

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ATENUAÇÃO (NRRsf) 
- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

Metotialegla 
Ruido medido em t1B (Á( 

Nivel de Ruido . EP! Atenua 	Atenuado 	L T 
Tipo de Exposição Vias de Absorçã o m Dosimetria 61,3 dB(A 	

1 
85 dB(A) i 

Intermitente Adrea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose 18Rd9. 

Conforto 
TETMICO 

Fome Geradora Melo de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção I 

I 
Saias climatizadas 

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I, segundo os Anexos da NR- 15, 
isiderada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se fic 
nprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, c 
ndimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afinnar que o exercício da função de Escriturário I, segundo os Anexos da NR-16, 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário 1 , com base no Decreto 3.048 de 1999, 

1- 
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ESCRITURÁRIO II 
Exercem as atividades com ofícios diversos, documentações de alunos e professores, faz a 
digitação de documentos, atendimento aos pais, escrituração de documentos, controle e livro de 
ponto de docentes e funcionários. 

Setor Função Homens Mulheres 
Secretaria de Educação Escriturário II 00 03 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (VR) e suas alterações 

MEDIDAS DE COIVTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.15.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente admini strativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

1 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ . 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS— itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

Metodologia 
RUIVO medido 

Nivel de Ruído 
em dB (A) 

EP] Atenua 	Atenuado 	L L' 1 

85 dBrA) Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 60.7 dB(A) 

Intermitente Aérea e Osaca Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 	
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação I 	Tipo de Exposição Vias  de 'inserção  

Tdrmsco 	  
Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO  
E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário II, segundo os Anexos da NR- 15, é 
;onsiderada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
;omprovado o uso dos ER1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
aendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário II, segundo os Anexos da NR-16, é 
:onsiderada NÃO PERIGOSA.  

k possível afirmar que o exercício da função de Escriturário II, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
■17■ 0 POSSUI ENOUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLÍMPIA I 

AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS — LIMPEZA DIVERSA 
Reaiizam a limpeza de salas de aulas, secretarias, quadras, áreas externas (calçadas das escolas), 
mobílias; Efetuam a limpeza de banheiros e coleta dos lixos internos de salas, pátio de escolas e 
banheiros; Fazem uso de vassoura, rodo, pá, coleto,: de lixo, panos e produtos dornissanitários; 
Auxiliam os inspetores de alunos no horário de recreio 

Setor Função Homens Mulheres 
Escolas/ Creches/ Secretaria de 

Educação 
Auxiliar de Serviços Diversos-- Limpeza 

Diversa 07 277 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE— NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 g 93.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINA LI DA DE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Revezamento nas atividades Recuperação 

psicorisiológiea e 
descansos. 

Não 

Fornecimento de água potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Óculos de Segurança 

Luvas de Látex - 
Calçado tipo Botas Impermeável - 

RECONHECIMENTO 
Fonte Geradora 

e AVALIAK:A0 dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 
Avaliação 

e 9.3.4 
Agente 

Ruído 
Movimentação de pessoas 

— 
Ar 

Ruído medido em AS 
Metodologia Nivel 	de  RtildO 	EP' Atenua 

) 
Atenuado LI 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Dasinietri_a  i 	64,8 d9(A) 	I 	- - 35 dB(A) 
Intermitente Aérea e Óssea Medida deControle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

COi tiOno 
Tamiso 	i" 
Moderada) 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Fspostção 
(60 

imnutos) 
60 

Melabalmnro (Kcal/h) 
Unidade em 'C 

ibtiTG l. T Moderado Moderado - 3110 (K eiii/h) 

Limpeza de pátios  e áreas externas 300 21,9 

60 Mn - IBLITGpoou = 20.7 
Notas Mmxia = Taxo de metabolismo média ponderado 	liPITG = índice de Bulho Úmido – Termómetro de Globo 

43UT(i s00  = f 'olor I DUM médio ponderado 	LT– Limite de role, állela 

Fonte Geradora 	 alem de Propagação 1 Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Natural - SQL 	 Ar Intermitente Cutânea 

Radiação 
"vão 

fonsr.ante  

Pante Geradora Meto de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Natural - Ar Iniermilente Cutânea 

Medidns de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta é necessária o uso de protetor solar ou camisa mania longa. 
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Otamico 
Pante Geradora 

Produtos Doinissanitarios 

Mero de Propagação 
Contato 

Tipo de Exposição 
Intermitente 

Vias de Absorção 
Cutânea 

Medidas de Controle .  Uso de luvas de látex, bota impermeável c óculos de segurança 

Biológica 
Fonte Geradora Meio de Propagação 

Contato 

Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Limpeza dos Sanitários Intermitente Cutânea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex e beta de impermeável 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza Divei 
;undo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência 
Posição do agente calor de acordo com o anexo 03 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercido da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza 
;undo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza Diversa, com 
Esc no Decreto 1048 de 1999, POSSUI EN UADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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_ 
Dl RETOR ESCOLAR 	

_ 
 

Exercem as atividades administrativas em geral e pedagógicas; Respondem pela administração 

geral e funcionamento da escola; Quando necessário exercem serviços extraescolares em geral. 
Setor Função Homens Mulheres 

Escolas Diretor Escolar 02 23 

MIE — Lei n° 6.5 I 4 da CLT 

Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MED17)  ,S DE CONTROLE —NR 09, bens 9.34 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 945.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 
Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ - _ 

IW? 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRst) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇAO 
Agente 	 Fonte Geradora 

dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Avaliação 

Movimenta:0o de pessoas 
Ruído r_. Ar 

Metodologia 
Ruído medido em dB 

Nivel de Ruido i EPI Atenua 
(A) 

Atenuado 1, T 
Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 60.7 JECA) - 85 d13(A) 

Intermitente Aérea C Osaca Medida de Controle: Ruido abaixo de 51" da dose NR-9. 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação Apo de Exposição Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

possível afirmar que o exercício da função de Diretor Escolar, segundo os Anexos da NR- 15, 
isiderada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se fic 
nprovado o uso dos EM 's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, E 

ndimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

possível afirmar que o exercício da função de Diretor Escolar, segundo os Anexos da NR-I 6. 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

afirmar que o exercício da função de Diretor Escolar, com base no Decreto 1048 de 1 
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ACT PEB 1e II 
Planejam e executam o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola e 
atendendo ao avanço da tecnologia educacional. Define operacionalmente os objetivos do plano 
curricular. Participa de reuniões e atende as solicitações da direção escolar. 

Setor Função Homens Mulheres 
Escolas ACT PEB I e II I 2 240 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDWÁSDECOKTROLE—NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3. 53 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA— EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- - - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI 1 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 

i 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação — 

AMBIENTAIS— itens 9.3.3 e 9.3.4 
lg ore l 	Fonte Geradora Avaliação 

Ruído 
1 	Memimentaeào de pessoas 
' 

Ar 
'Metodologia 

Ruido medido em dB (A) 

i'ilivef de Ruído 	EPI Aienua 	Armado L T 

Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 60,7 dB(A) 35 d13(A) 

Intermitente Aérea e Ouses Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora Veio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

I Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercicio da função de ACT PEB I e II, segundo os Anexos da NR-15, é 
:onsiderada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 
:omprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
aendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

.E possível afirmar que o exercício da função de ACT PEB I e II, segundo os Anexos da NR-16, é 
:onsiderada NÃO PERIGOSA. 

E, possível afirmar que o exercício da função de ACT PEB I e II, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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PEB 1 e II 
Planejam e executam o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola e 

atendendo ao avanço da tecnologia educacional. Define operacionalmente os objetivos do plano 

curricular. Participa de reuniões e atende as solicitações da direção escolar. 
Setor Função homens Mulheres 

Escolas ACT PEB Te II 19 302 

MTE — Lei n ° 6.514 da CLT 

Portaria n°3214 —Normas Regutamentadoras «IR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3:5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 	
. 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL _____ 
___, 	 EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 
Avaliação 

e  9.3.4 
Age ou Fonte Geradora 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

Vias de Absorção 
Mando/agia  
Dosimetria 

Ruído medido em dB 
Nivel de Ruido 6121 Atenua 

6[1,7 c113(A) 

(4) 
Atenuada 	I_ T 

Tipo de Exposição - 	$5‘1134A) 
Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Contam 
Testifico 

Fonte Geradora Meio de opagação Tipo de Expostgo Vras de Absorção 

Salas Climatizadas 

possível afinnar que o exercício da função de PEB I e II, segundo os Anexos da NR-15, é considera 
LEBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso ch 

'Es que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 
bitem 15.4.1, da NR - 15. 

afirmar que o exercício da função de PEB I e II, segundo os Anexos da NR- 16, é 

possível afirmar que o exercício da função de PEB 1 e II. com  base no Decreto 3.048 de 1999, 
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ADMINISTRADOR PUBLICO I 
Auxilia nas rotinas administrativas da secretaria de educação. 

Setor Função Homens Mulheres 
Secretaria de Educação Administrador Público 1 01 00 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 —Normas Regulamentadoras (MO e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE— 	, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsI) 

- 

Agem, 
RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 93.4 

Fonte Geradora Meia de Propagaçõo 	1 	 Avaliação 

Retido 
Movimentação de pessoas 

Rrndo medido em elB 
Ar 

:Metodologia Nivel de Ruído 	EPY Atenua 
{A) 

Atenuado L. 	L 7 
Tipo de Exposição Vias de Absorção 	1 Dosimetria 	61,4 dB(A) [85 dB(A) 

Intemutente Aérea e Ossea 	, Medida de Controle. Ruído abeuxo de 50% da dose NR-9. 

Conforto 
Térmico 

Fonte Gerado ra Meto de Propagação Tipo de EsposaçCro Vias de Absorção I 
Salas Climatizadas 

E possível afirmar que o exercício da tunção de Administrador Público 1, segundo os Anexos da NR-15, 
é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Administrador Público I, segundo os Anexos da NR-16, 
é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Administrador Público I, com base no Decreto 3.048 de 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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NUTRICIONISTA 
Realizam o planejamento, organização, direção e avaliação dos serviços de alimentação e nutrição 
escolar. Programa, elabora e avalia os cardápios adequados para as faixas etárias e perfil dos 
alunos. 

Setor Funoto Homens Mulheres 
Supervisão de Merenda Nutricionista 00 03 

MTE - Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 - Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA.- EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

- 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 

NR 6- EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇA0 (NRRst) 

- 

RECONHECIMENTO  e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS - itens 9.3.3 e  9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação Avaliação 

Ruido 
Movimentação de pessoas Ar 

Ruir& medido em AR (4) 

Metodologid Nivel de Ruido I FPI /remei 	Atenuado I 	L T 
Tipo de Exposição _ 

Intermitente 

Vias de Absorção 

Aérea e Ossea 

Oosimelria , 	61,4 d13(A) 	I 	- 	 - 	I 85 (113(A) 

Medida de Controle: Kuhl° abaixo de 50% da dose NR -9 

Conforto 
['Arnica 

Fonte Geradora Meio de Propaggção 1 	Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Nutricionista, segundo os Anexos da NR - 15, é 
considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

possível afirmar que o exercicio da função de Nutricionista, segundo os Anexos da NR-16, 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Nutricionista, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO  
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VIGIA 
Efetua o controle de entrada c saída de pessoas e faz a vigilância do local. 

Setor Função Homens Mulheres 
Escolas Vigia 02 00 

MTE — Lei n0  6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadora.s (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho cai ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não, 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES _ 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPA MENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO 
Fonte Gerador(' 

e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Meio de Propagação Avalia* 

Ruída 
Movirnencação de pessoas Ar 

Ruído medido em dl] (Ar 
Metodologia, Nivel de Ruído  IFPI  AtenuaL Atenuado L T 

Tipo de He -Força° Vias de Absorção Dosimetria I 	61,4 dEl(A) 	- 	l 	- 85 dB(A) 
Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle -  Ruído abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Fémur° 

Fonte Geradora Meio de Propagaçao Tipo  de Exposieciu Pias de Absorção 

Salas Climatizadas 

possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-15, é conside 

ALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EFTs 
.áo recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e sub: 
5.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

possível afirmar que o exercício da função de Vigia, com base no Decreto 3.048 de 1999, 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
Y

-4Q
M

K
-5U

S
K

-L9U
3



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 	
Página: 51 de 68 

15 - ORIENTAÇÃO QUANTO AS MEDIDAS PREVENTIVAS E/OU 
CORRETIVAS A SEREM TOMADAS PARA A VIBRAÇÃO (VCI E VMB) 

É válido ressaltar que mesmo que o valor da dose de vibração resultante (VDVR) e 

aceleração resultante de exposição normalizada (aren) sejam considerados aceitáveis, a 

adoção de medidas que venham reduzir os níveis de exposição, se disponíveis ou viáveis, 

deve ser considerada prática positiva uma vez que melhora as condições de exposição e 

minimiza os riscos de danos à saúde. 

Para comprovação das boas práticas exercidas peia empresa com objetivo de 

manter ou reduzir os níveis de exposição abaixo do nivel de ação é necessário o registro 

documental das medidas tomadas. 

A tomada de decisão deverá ser realizada pela empresa, conforme as 

determinações existentes nas normas NHO 09 e NHO 10, com base nos resultados das 

avaliações de vibrações de corpo inteiro/ mãos e braços, vejamos a luz para a tomada de 

decisão: 
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VIBRAÇÕES DE CORPO INTEIRO - VCI 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

aren VD VI? 
(m/si ,75 ) 

Consideração 
tétaica 

Atuação 
recomendada 

O a 0,5 O a 9.1 aceit vel 
No mínimo 
manutenção da 
condição existente. 

> 0.5 a <0.9 >9.1 	a < 16.4 acima do nível do 
de ação 

No mínimo adoção 
de medidas 
preventivas. 

0.9 	a 	1,1 16,4 	a 	1 região de 
incerteza 

Adoção de medidas 
preventivas 
e corretivas 
visando à redução 
da exposição 
diária. 

acima de 1,1 acima de 21 
acima do 
limite de 

exposição 

Adoção imediata 
de medidas 
corretivas. 
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VIBRAÇÕES DE MÃOS E BRAÇOS — VIVIB 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

aren (nr/s2 ) Consideração 
técnica 

,4tuação TeC011iemkrdo 

O a 2.5 Aceitável No mínimo, manutenção 
da condição existente 

> 2.5 a < 3,5 Acima do nível 
de ação 

No mínimo. adoção 
de medidas preventivas 

a 5,0 Região de incerteza Adoção de medidas 
preventivas e corretivas 
visando a redução 
da exposição diária 

acima de 5,0 Acima do limite 
de exposição 

Adoção imediata 
de medidas corretivas 

15.1 - Medidas preventivas: 

As medidas preventivas são ações que visam a minimizar à probabilidade de que 

as exposições à vibração causem prejuízos ao trabalhador exposto e evitar que o limite 

de exposição seja ultrapassado. Devem incluir o monitoramento periódico da exposição, a 

informação e orientação aos trabalhadores e o controle médico. 

O monitoramento periódico consiste em uma avaliação sistemática e repetitiva da 

exposição dos trabalhadores e das medidas de controle, visando a um acompanhamento 

dos níveis de exposição, tendo em vista a introdução ou a modificação das medidas de 

controle sempre que necessário. 

Os trabalhadores devem ser informados e orientados sobre: 

ii- 
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- riscos decorrentes da exposição á vibração de mãos e braços/corpo inteiro; 

- cuidados e procedimentos necessários para redução da exposição á vibração, 

como, por exemplo, adotar velocidades adequadas no uso de veículos, evitar, dentro do 

possível, superfícies irregulares, ajustar o assento do veículo em relação ao 

posicionamento e ao peso do usuário; 

- cuidados a serem tomados após a exposição, tais como evitar levantar pesos ou 

fazer movimentos bruscos de torção ou flexão; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e seu 

uso correto; 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso de veículos ou durante a execução de atividades em plataformas de 

trabalho. 

- cuidados e procedimentos recomendáveis para redução da exposição, como, por 

exemplo, dentro de condições seguras, utilizar o mínimo de força de preensão na 

sustentação e no deslocamento da ferramenta; 

- buscar ajuda médica sempre que sentir nas mãos, de forma continua, 

formigamentos, dormências intensas ou dor; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e o 

seu uso correto; 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso das ferramentas. 
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O controle médico dos trabalhadores expostos a vibrações de mãos e braços/corpo 

inteiro deve envolver exames físicos e a manutenção de um histórico com registros de 

exposições anteriores. 

As medidas de caráter preventivo, descritas neste subitem, não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

15.2 - Medidas corretivas: 

As medidas corretivas visam a reduzir os níveis de exposição a vibrações, devendo 

ser adotadas tendo por base as recomendações estabelecidas no critério de julgamento e 

tomada de decisão, apresentado em cada ficha de avaliação. 

Entre as diversas medidas corretivas podem ser citadas: 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: o 

reprojeto de plataformas de trabalho; a reformulação, a reorganização ou a alteração das 

rotinas ou dos procedimentos de trabalho; a adequação de veículos utilizados, 

especialmente pela adoção de assentos antivibratórios; a melhoria das condições e das 

características dos pisos e pavimentos utilizados para circulação das máquinas e dos 

veículos; 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver a 

substituição de ferramentas e acessórios, a reformulação ou a reorganização de 

bancadas e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedimentos de trabalho, 

a adequação do tipo de ferramenta, do acessório utilizado e das velocidades 

operacionais; 

- manutenção de veículos e máquinas, envolvendo especialmente os sistemas de 

suspensão e amortecimento, assento do operador, calibração de pneus, alinhamento e 

balanceamento, troca de componentes defeituosos ou desgastados de forma a mantê-los 

em bom estado de conservação; 
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- redução do tempo de exposição diária; 

- alternância de atividades ou operações que geram exposições a níveis mais 

elevados de vibração com outras que não apresentem exposições ou impliquem 

exposições a menores níveis, resultando na redução da exposição diária. 

- manutenção das ferramentas, em especial aquelas com eixo excêntrico, de forma 

a mantê-las em bom estado de conservação; 

- troca de componentes gastos ou defeituosos, tais como: discos, rebolos, 

ponteiras, correntes de corte, mancais, rolamentos e acoplamentos; 

- troca de componentes novos quando identificado que estes produzem vibração 

excessiva, resultante, por exemplo, de defeitos de fabricação ou da má qualidade dos 

produtos; 

As medidas de caráter corretivo descritas neste subitem não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 
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16- CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

METAS 
ESTRUTURA - ESTABELECIMENTO ANUAL DAS METAS 

ANO 2017/2018 
RESPONSÁVEL 

PELA 
IMPLEMENTAÇÃO 

0117 NOV DEZ .1AN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI 

TREINAMENTO 
DE 	EPI'S 	(NR- 
06) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PREVENÇÃO 
DE INCENDIO 

- 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE TRABALHO 
EM ALTURA (NR 
35) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE SEGURANÇA 
EM MAQuINAS/ 
EPTOS (NR 12) 

- 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE 	PRIMEIROS 
SOCORROS 

r PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

REAVALIAÇOES 
DE VIBRAÇÃO 

PRESTADOR 	DE 
SERVIÇOS 	(À 
CONTRATAR) 
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17-CONCLUSÃO 

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA/ Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT, cujo reconhecimento e Avaliação dos Riscos 

	

Ambientais original foi realizado de forma a expressar as conclusões verdadeiras com 	- 

base nas condições das instalações e situações de processo, em que os levantamentos 

foram efetuados. Alterações de processos, instalações ou produtos poderão 

descaracterizar as conclusões deste PPRA/LTCAT. 

Lembramos que no item 9.3.8.2 da NR9 — Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, de que o PPRA e de todos os registros de dados e documentações 

complementares que forem geradas deverão ser mentidas em arquivo durante um 

período mínimo de 20 anos. 
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18 - CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO 

C PACK 
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giv ^N,C-Oteall:31 
'"`"`°"'arry"e(A'nut""` 	Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
Certificado, 200/3V IE 	 Date Calibraçae: 101V 12.20 la 

OS: 	3 ,3572(..-4.201,5 

101 2 

Solicitante: 	ANCORE 101E1 R EIiIEDE - Fo lE 

IRIA MARIA OCASO RICAMENTE, 406, NOVO FICRI2ENTE SP 

Contratante: 	O ICIESMO 

Careclerfsacas do Instrumento 

Ver.cnçào TERMÓMETRO DE GLOBO 	 klentiricução TER-001 
Marca IN STRUTHEPEI 	 Modela 100-2001 
tf°. Serie: '31015010008752  

CondicOes Ambientais' 

Serviço executado nas insWeEnes permanentes do ._atEmakÉifi.a .  

Teinnei alui a 	20,2 'C ± I °O 	Urrodade: 	 53 a„,,ji E  

Procedimemos 
Cultttraçâo ExerAitada conforme: ITTECD 09 	 Revisâo I 

Pedroes 

identificação 	 Marca 	 Certificado 	 Calibrado por 	Validade 
PT011E1l2 	ERMOIK:RÓMETRO PADRÃO 	 MINIPA 	 Lvo 1 1:Q057931514 	VISOMES-0400127 	1112017 

Resultados Obtidos 

TEMPERATURA BULBO SECO 
FOIKE1 de liso 	 -10,0 a 150,0 °C 

Faixa de IfEltatcdo 	 -104 O 150,0 °O 	 Resoluçao: 	 R 1 	'C 

VI 

'c 

V.R 

•c 

Erro de 
Medição 

° 0 

Incerteza 
Expandida 

inaadara 
Expandida -4. 

Ene 

i k I Ver, 

100 1140 0. 10 0,00 0, 40 	: 	200 intimo 

25,0 25 On 0,00 0.30 030 	200 Infinilv 

.h.t, 	1 	.1C)L, 	1 	0.2V 	1 	l),JU 	1 	 1 	200 I intimo  

TEMPERATURA BULBO ÚMIDO 
Faixa di.? Uso, 	 -10,0 a 150.0 "C 

Faixa ■ le Indicaçàr. 	 -10,0 o 150,0 "C 	 Resoluçao: 	 0, 

V R Erro de Incerteza Inenina ( k ) Volt 
Medição E xpand i d a  Expandida. 

Erre 

°c c c 
>0.0 1 	4,40 0 00 0,30 0,90 200 infinito 
25,3 73 201 Lao 0.30 2,10 2.00 Infinito 
40 1? 	1 	30 30 1,70 030 2,00 200 InIndo 

TEMPERATURA GLOBO 
FáEca de liso 	 -10,0 	150,0 'C 

Fusa te 1riale.acan 	 -10,0 a 150,0 C 	 Resoluçarr 	 9.l 

V.I V.R 	Erro de incerteza incerteza (lo 1 	Veff 

Medição Expandida Expandida • 
Ene 

e C 
15,0 14.80 0,20 C 30 050 	. 	2.00 Infinirn 
25,0 25,20 -0,20 0.30 0,50 	i 	2.00 Infinito 	! 
40,0 1960  0,40 0,30  0,70 	1 	2.00 Infinita 	j 
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lory  "casca° 
Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
Certificado:20073 1 /15 	 Data Ca I ibragage 1 eni iM2D I b 

OS: 	let5725-At2015 

2 r 2 

Observações Gerais 

NÃO HOUVE AJUSTE 

Valor Indicado no lastro me me na uniaadd do mesma 
• 5 R Valer de Referência rua rondares ode erearerro  rio IrschSci 

	

- A incerteza expandida de medição relatada e declarada come a incerteza padrão de medir do multiplicada  pelo Fator de abrange nci 	o qual para uma 
disi nbuirão com Seul graus de liberdade eletivos corresponde a unia probabilidade de abrangência de aproximadamente OS% A incedeza padrão da 
rnedepao foi determinada de acordo com a publin aça° E5-4d02. 
-A condição de AprcivadarReprovade se reshinge apenas as grandezas metrológicas do instrumento, senda que cr lande de erro especifitado para esta 
Condição da casmurro:mas de ceadas 
-A operação de 3PISR17 regulagem orle luz parle do escopo dos se raie or 
-A 'validade ae caIit.rnoao do instrumento. guando apresentada neste certificado, é de responsatisdnde 210 ciienie. 

EnZer.ço ce Ennésão RUA ROSA, CRUZ 1276 • Caies. léRDIM CPPAPPC7 • CA TPROUSA • SP 

Data de nmissno de de dezembro de 7015 

Gerente Puxirão 
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LABORATOPIQ 

altnent alimant 
BRASIL 

Rtm Manes* dt,  nnWho. 	V9L•Maima 
(EP-  (1.025 aY0 • Sio Peuip 9 

F.n.r 55 1] 14.88-930J 
Sere bt..”-Verenalmonuorntr 

CNP; Or 116 731t001.60 

CERTIFICADO DE CALIBRA ÇÃO 

N 2522-2017 

Solicdante do Seno, 

t,tiorne 	andet Lote Remoce - ME 
Endoteçe Roa Mana acaso Rtgamonie 106 
0Letto 	Jardim Benta 
C Ottoe 	Nove Honzonle 	 UF $P 
CEP 	• J 000-Cott 

Iden0ficação do Stern 

Wei7o de V:Lesçae 
Ma rua Svanrek 
Modelo 55 WS 

Cp,  Sere 75782 
eeentereaçae Mo terOetedde PatenrÓnro Não Inf urryao 

Ondas da Calibracio: 

Cata set Cattbraçáo 	7 jun.17 
5 da 0.adosSo 	1065 	 .696 
Peteedeneeto de Gaipbração 	PC li REV 5 

Cr" , ; .f,,:óCS 4firlp6.11018 

TCOIriNOP. , fõ 	 2 4.6 °C 
iate caoe Retertva 	 673 ti 

Adêtece dePledtç1C 

Ce v,9letes 510 obtidas affavês do 8620956 do Piez0 001 om Cafibletdef PiMo 

:uttarees e 1e11Jtanerdaç1e Utilizados 

Padrão 	 Codigo Ceretodo 
::telOreeet do Acateretneet) 	P-015 	COP ./ 7%21S 

m2 

 Emdente 	Validade 
rowiço- 

032 Rey 02 (08-20121 
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ACURATp2pi o 

almunt ãrnãnt 
55RP.St 	• 

Rua 5~5 cie (.555ho, 2P4 -1,5555555.5 
CEP•02225-030 SM Apule 5P 

PCifit. 55 1 1 3488930G 
Site: h1154~41,5onl com.br 

CNR1,4): 236.718,C001,50 

CERTIFICADO DE CALIBRA ÇÃO 

tr 2522-2617 

reste do sonso, de 

Filtro utilizado: 

frecwinn5 

mios o hm-aços 	Nurnonn ae Sane 

Eixo X 	Eixo Y 

43483 

Eixo ! 

Insestesd 
Eixo 

se teste  

Wh 	Wh 

Aceleração 

Rota') 
VC 	 Vot 

Vve,  

Erro(r, _,„ 

X 1 180 0165 056 
s ?015 C OSO 9 075 0 05 

Z '060 v,aes 3.05 

X 5 010 -O 055 3 CG 

10, 58 Hz o,  5,065 5 026 -0,045 0 OS 

2 5 010 0 55E O Eta 

X a 990 4155 COO 
I0 r45 '51.0 - 5145 1 00 

. 	2 10 900 -5 145 500 

Teste do semear de corpo Inteiro 	Norma: ,  de Serie 	433E3 

	

Eixo X 	Ente  Y 	Eito!  

Filtra utilizado: 	 Wd 	VV6 	Wk 

sketeraçaa 
Fr2Q061Cla 1„ce, ruaDono 

Dx.o. 	 Ir' , 5'; 
le teste 	 HA n' ' 	ntaisin 

	

VC 	YEt  

	

r 00Q 	-O 0t5 	G DE 

19.58 Hz 	X1 1 
2 	

t.055 

	

1 010 	0 695 	 CE 
7 070 

	

-0.005 	
P  
0 . 06 

Legenda: 

ora e ;Joe( 5455:140 ,»Iled•ÇPO obloa no b àrombo:no oaerado; 

10 e lobar convencisnai artedrood obtida do oaitOo) 

045q1V51;5•5" 

Este cent.:oda çle cazoraçáo é v67857 semento naza o ■ ,,VillP5P5) ,P0 especrOcada ni5 Sen(10 

etrensrto a quasque,  outros p7s$rinrentos as tne•P-ac3, otrAla que snitates 

Nats O evrOnzada a reprodtioáo paro& des7o docurObatbsoll Oubbo2.3OSO do ka-CNT DO 8RAS:2_ 

. Gn OrtÇ5rtea eSSIRdia tlEIS '116tIVOS S, ,0 rXir.d iiinO ■vel de Cubar ,: ‘r JO x(ox.'rnadamenle 05% 

Rossano em tatt !sten de soortgén:b.a X=2 00 

Término Erocutoz 	 Responsava [esmoo ---- 77 

Andersen Fusan de Andrade 

	

Tento instfumenliste 	 1 / 	 

	

._- 	'V 	. vickino  

<Z1 41gadce v-s= 

ims. 1022 Rev 02 (08-20n2) 	 25 
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19 - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

Resolução n° 1,025/2009 - Anexo 1- Modelo A 

Pagina 1 , 2 

4 

Anotação de Responsabilidade Tecidos - ARI" 	 ART de Obra ou Serviço 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de são Paulo 	28027230172586061 

	 1. Responsave? Técnico 	  

ANDRE LUIS REMEDE 
Tltulo Profissional 	Engenheiro de Computaçec, Engenheiro de Segurança do Trabalho 	 FNF,  2504535211 

Registro 	5062161300 -5P 
Empresa Contratada: 

Reorslro - 

2. Dados do C Milan. 

CrinbalanIP MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLINIPIA 	 CRE:2NP.1 46.596.15110001-55 
Endereço 	Praça RUI BARBOSA 	 Ni 54 
Complemento 	 Bairro. CENTRO 
Cr1acie. Olimpla 	 DF sp 	 CEP. 	15400-000 
contmm. 	

Celebrado em- 	23/0572017 	 Vinculada a AI if• 
Valor RS 5,000.00 	 Troo de conlyalosaé Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação I nstFtucionaL 

3. Dados de Cidra Serviço 
Endereço Preço RUI BARBOSA 	 N°.54 

Complemento 	 Bairro' CENTRO 

Cidade Olimpo 	 IJD SP 	 DEP 15400-0O0 

Data de Inicies 03017/2017 

Prevrsão de Teirnline 10/122017 

Coordenadas G-engrile:as: 

Finalidade 	 Código. 

CPF/CDPJ 

4 Atividade Técnica 

	

Quantidade 	 Unidade 

Assessoria 
1 	

Laudo 	 Laudo Tecnico das 	 5.00000 	 unidade 
Condições do Ambiente 
de Trabalho. LTCAT 

Laudo 	 Programa de Prevenção 	 5.00000 	 unidade 
de Riscos Ambientais. 
PPRA (NAS) 

Ap05 a conclusão das atividades técnwas o profissional devera proceder a baixa desta ART 

5. Observações 

PÉS P DIISABILIC ADE TEENICA PELAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS, OUALITATIVAS E POSTERIOR E MISSA° CO S 00 CUM E/ITOS. 

5. Declarag)es 

Acessibilidade: Declaro atendimento as regras de acessindidade previstas nas normas tecmcas da ABNT. na  ledislaçao especifica e no Decreto n° 5.2%. de 2 de dezembro de 2004. 
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Resolução n° 1.025'2009 - Anexo I - Modelo A 

Pagina 2/2 

7-Entidade de Classe 	 9. InlonnaOes 

4. SÃO JOSE CO RIO PRETO- ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEMOS, 
AROS E AGRÓNOMOS DE silo JOSE DO RIO PRETO 

tl. AssinMaras 

_A presente ART 4,11Col1IVI-Se delidaTOC/Itt outtada conforme <tildas 
constantes no .roaa0-yersáo ao sstema, certificada pelo Nosso Niunero. 

- A Oltte00£148Cle deste ducumento pode ser acelerada 50 Site 
RirmAiidesp.org  br ou www,contea.ora.br  

- A gualdfr da Ra assimila da ART será de responsabilidade do pedisse:fiai 
e do contraio:ide com o objetivo de documentar o vinculo contralual 

De ci aro serem verdadeiras as informações acima 

Olímpia 	03 de 	Outubro 	de 	2017 

< ''' 	,": r- '. 

ANDRE LUIS REMEDE - C PF: 218.042.315-Te 

~s. creasp Oriabl 	 eç-lektal lel. 0800-11-18-11 
MUMCIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE DURMA -CPF/CRPJ' 

4L596.15110001-5.5 

, labor ART RS 81,53 	 Renhindo em_ 03/1012017 	VÃO! Pago PE 81,53 	 Nosso Numero 	2802723017258E461 	Versão do sistema 

Impresso em: 0418112011 01:25:35 
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20- REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMERICAN CONFERENCE OF GOVERNMENTAL INDUSTRIAL HYGENISTS — TLVs e BELs 

Thereshold Limit Values and Biological Exposure — ACGIH 2015 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 03 Método de Ensaio: Análise 

Gravimetrica de Aerodispersóides Sólidos Coletados Sobre Filtros e Membrana. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 07- Calibração de Bombas de 

Amostragem Individual pelo Método da Bolha de Sabão. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 08: Coleta de Material Particulado 

Sólido Suspenso no Ar de Ambientes de Trabalho. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 09: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações de Corpo Inteiro. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 10: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações em Mãos e Braços. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Normas Regulamentadoras n° 06, 09, 15 e 16. 

NJOSH (Nacional institute for Occupacional Safety Health), Manual of anatitycal methods. 

BREVIGLIERO, E, POSSEBON, J & SPINELLI, R. Higiene Ocupacional — Agentes Biológicos, 

Químicos e Físicos. Ed. SENAC, 4fl  Ed., 2006 

SALIBA, T M. & CORREA, M. A. C.. Insalubridade e Periculosidade — Aspectos técnicos e 

práticos. 12 ed., LTr Ed., São Paulo. 2013. 

SALIBA, T. M., LANZA, M. B. F.. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA: Avaliação e 

Controle dos Riscos Ambientais. 06 ed., LTr Ed., São Paulo. 2014. 
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